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1. Introdução 

 A malária é uma epidemia que atinge 109 países e territórios com uma 
intensidade de transmissão que varia de muito baixa a muito alta (WHO, 2008). 
 No Brasil, no período de 2003 a 2015, foram registrados um total de 
4.316.978 casos de malária, segundo dados fornecidos pelo Sistema de 
Informações de Vigilância Epidemiológica (SIVEP-MALÁRIA, 2016).  
 

2. Metodologia 

 Especificamente, os procedimentos metodológicos realizados foram: 
 Coleta de dados junto ao SIVEP-MALÁRIA; 
 Organização dos dados em um banco de dados geográfico; 
 Espacialização dos dados e produção de mapa; e 
 Seleção de consultas ao banco de dados espacial e síntese em tabelas para 
análises. 
 

3. Resultados  

 Apurou-se que, no período em questão, houve uma queda de 65,6% no 
número de casos de malária, de 401.058 em 2003 para 137.934 em 2015, 
(Tabela 1). 
 Das cinco regiões brasileiras, observou-se que a Região Norte foi a mais 
vulnerável à doença, totalizando 4.205.264 casos (97,41%) no período 
estudado (Figura 1). Verificou-se que nesta região, no ano de 2007, o número 
total de habitantes era de 14.623.316, conforme o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE, 2007) e 435.842 pessoas era o número de 
infectados por malária, o que correspondia a 2,98% da sua população. 
 Em 2010, essa população aumentou para 15.864.454 habitantes (IBGE, 
2010), enquanto que o número de infectados caiu para 320.832 (2,02%). 
 

Tabela 1. Nº de pessoas infectadas por malária 
no Brasil, entre 2003 e 2015, segundo as regiões brasileiras   

 

 
 
 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4. Conclusões  

 Ao analisar a evolução dos casos de malária no Brasil de 2003 a 2015, 
conclui-se que houve um decréscimo do número total de ocorrências da 
doença no país. Entretanto, a quantidade anual de infectados na Região Norte 
do Brasil ainda é muito alta, principalmente em relação a outras regiões. Esta 
desigualdade pode estar relacionada, entre outros fatores, a variáveis 
ambientais, como temperatura e chuvas, e a questões socioeconômicas que 
determinam a capacidade da população para enfrentar o problema. Portanto, 
sugere-se que o assunto seja averiguado em trabalhos futuros.  
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Fonte:  SIVEP-MALÁRIA (2016). Dados compilados e organizados pelos Autores. 

Figura 1. Porcentagem dos casos de malária 
registrados  entre 2003 e 2015, segundo as regiões brasileiras 

Fonte:  SIVEP-MALÁRIA (2016). Dados compilados e organizados pelos Autores. 


